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MEMÓRIA

OS 40 ANOS DA ELEIÇÃO DE TANCREDO NEVES E A NOVA REPÚBLICA

(1985-2025)

Jaime Barreiros Neto1

Iniciado em 1964, o período hisórico do RegimeMiliar no Brasil, que duraria

aé 1985, começa a, paulanamene, se enfraquecer a parr das eleições, ain-

da indireas, de 1974, quando foi denida a sucessão do enão Presidene da

República, Emílio Garrasazu Médici, sendo eleio, para subsuí-lo, o General

Erneso Geisel, candidao da ARENA, por meio de eleições indireas realizadas

pelo Congresso Nacional, nas quais obeve 400 voos conra 76 dados a Ulyss-

es Guimarães, candidao do MDB.

A candidaura de Ulysses Guimarães, enreano, embora derroada (como já

era previso desde o seu lançameno), foi de suma imporância para pavimen-

ar a redemocrazação. Alavancado pela candidaura de Ulysses, que fez cam-

panha pelo Brasil ineiro, em oposição à ARENA e ao regime miliar, propa-

gando aquela que cou conhecida como “ancandidaura”, o MDB, naquele

mesmo ano, conseguiu quase que dobrar o seu número de depuados fede-

rais (de 87 para 165). No Senado, por sua vez, o MDB obeve mais voos do

que a ARENA (14,6milhões conra 10milhões), conseguindo elevar de 07 para

20 senadores a sua bancada. Assim, nalmene o bipardarismo começava

a se efevar. O pleio de 1974, dessa forma, ornou-se um divisor de águas

na políca brasileira, foralecendo um sisema bipardário que nalmene,

começava a fazer sendo policamene, deixando de ser um arremedo. O

MDB, como reexo da “ancandidaura” de Ulysses Guimarães, quase dupli-

cou a sua bancada na Câmara dosDepuados, passando a er pela primeira vez,
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força políca próxima à da ARENA. Nas eleições para o Senado Federal, por

sua vez, o MDB elegeu pracamene o riplo do número de senadores eleios

pela ARENA, endo o processo eleioral adquirido, nas palavras de Schmit, “o

caráer plebisciário que marcaria os anos resanes do bipardarismo”. Os

voos da oposição ao regime, aneriormene direcionados a uma campanha

pelo voo branco ou nulo, passaram a ser sufragados em favor do MDB, par-

do originalmene desnado a uma função meramene gurava que passava,

nalmene, a exercer um papel efevo de oposição ao regime vigene.

Mesmo implemenando a chamada “aberura lena e gradual” para o regime

democráco, o governo Geisel, de início, enfrenava crises, como a decorrene

da more do jornalisa Wladimir Herzog nos “porões da diadura”, desgasan-

do o regime. A insasfação popular com o regime miliar aumenava com o

fracasso do projeo do “milagre econômico”, decorrene, principalmene, das

sucessivas ensões no Oriene Médio, que levaram o mundo a conviver com

as alas de preços dos barris de peróleo, que erminaram por desesabilizar a

economia mundial.

Em abril de 1977, em uma enava de foralecimeno do seu governo, Geisel

fecha emporariamene o Congresso Nacional, objevando a promoção de

reformas. Esava ediado o “Pacoe de Abril” (Emenda Consucional nº. 08),

que criou a gura do “senador biônico”, ao insuir que nas eleições em que

2/3 do senado fossem renovados, um senador connuaria a ser eleio pelo

voo direo e o ouro seria eleio pelo mesmo Colégio Eleioral que escolhia o

governador, favorecendo, assim, a ARENA. Pouco anes, em 1976, o governo

fez aprovar a “Lei Falcão”, que limiava a propaganda eleioral no rádio e na

elevisão, ambém com o objevo de privilegiar a ARENA, pardo que sus-

enava o regime, em derimeno do MDB, pardo no qual se concenrava a

oposição.
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Em 1978, os movimenos sindicais volam a se foralecer. Inconformada com

o conrole salarial promovido pelo governo e percebendo o enfraquecimen-

o do regime, a classe rabalhadora pare para ações mais ofensivas, volan-

do a promover grandes greves, desacando-se os movimenos paredisas dos

mealúrgicos do ABC paulisa, quando começa a desponar a gura de um

jovem sindicalisa, presidene do Sindicao dos Mealúrgicos de São Bernardo

do Campo, denominado Luís Inácio da Silva, ou, simplesmene, Lula. Ao mes-

mo empo, endades como a Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), a Asso-

ciação Brasileira de Imprensa (ABI) e a Sociedade Brasileira para o Progresso

da Ciência (SBPC) cada vez mais ganham desaque na lua conra o regime

opressor, assim como novos movimenos sociais começam a se organizar, na

busca da conquista de direitos.

Nas eleições de 15 de novembro de 1978, o MDBmosra, mais uma vez, a sua

força, principalmene nos cenros urbanos, onde, sisemacamene, passa a

ober mais voos do que a ARENA. O domínio dos arenisas na zona rural, en-

reano, ainda lhes garane a maioria no Congresso Nacional. No Amazonas,

por exemplo, o MDB venceu as eleições na capial, mas perdeu no reso do

esado (51% dos voos na área urbana e 30% na área rural); na Bahia, o MDB

venceu as eleições na capial, mas foi severamene derroado pela ARENA

no inerior do esado, onde foi superado pelos voos brancos e nulos (60%

dos voos na área urbana e 18% na área rural); no Ceará, venceu na capial,

mas perdeu em 136 dos 141 municípios do esado (54% dos voos na área

urbana e 15% na área rural); na Paraíba o MDB venceu nas duas maiores ci-

dades, João Pessoa (70% dos voos) e Campina Grande (63% dos voos), mas

perdeu nos pequenos municípios; o mesmo aconteceu no Mato Grosso do

Sul, onde o MDB venceu nos dois maiores cenros urbanos (Campo Grande e

Dourados), mas perdeu no reso do esado; no Pará, onde venceu em Belém e

Sanarém mas perdeu no reso do esado; e no Rio de Janeiro, onde a mesma

lógica prevaleceu2.

2 In: Gláucio Ary Dillon Soares, A política brasileira: novos partidos e velhos conitos. FLEISCHER, David (org.). Da distensão à abertura: 
as eleições de 1982. Brasília: UNB, 1988. p. 99-100.
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Em 15 de março de 1979, oma posse o úlmo presidene do regime miliar,

João Bapsa de Oliveira Figueiredo, candidao da ARENA eleio pelo Colégio

Eleioral com 355 voos, conra 266 do seu adversário, Euler Benes, do MDB.

Com enfraquecimeno do regime miliar, e o consequene crescimeno das

oposições, represenadas peloMDB, o governomiliar joga a sua úlma cara-

da para maner-se no poder: é promovida, ainda em 1979, uma ampla refor-

ma pardária, que exngue a ARENA e o MDB fazendo surgir novos pardos

como o PDS (sucessor da ARENA), o PMDB (sucessor doMDB), o PDT, o PTB e o

PT, com a clara inenção de dividir a força oposicionisa alavancada pelo MDB,

a parr de 1974. Como observa David Fleischer3, o úlmo governo miliar,

do general João Figueiredo (1979-1985), percebeu que a siuação econômi-

ca e social esava cada vez pior, aumenando, assim, a endência de insas-

fação do eleiorado, ornando o governo mais vulnerável e poencializando o

crescimeno doMDB frene a ARENA. Diane dese cenário, “o governomiliar

decidiu promover um novo realinhameno pardário, de cima para baixo, ex-

nguindo a ARENA e o MDB”, criando um “pluripardarismo moderado”, que

inicialmene, conou com seis pardos (PDS, PDT, PT, PTB, PMDB e PP).

Sobre o Pardo Democráco Social (PDS), pode-se armar que o mesmo se

consuiu, inicialmene, como o principal herdeiro da anga ARENA, com uma

aparene roupagemnova, endo comodesaque, nos seus quadros, umgrande

número de governadores e minisros de Esado. Em 1980, o PDS conava com

225 depuados federais, 89% deles oriundos da anga ARENA4.

Como principal herdeiro do ango MDB surge o Pardo do Movimeno

Democráco Brasileiro (PMDB), liderado por Ulysses Guimarães e endo como

principal bandeira a manutenção da unidade da oposição ao já decadente

regime militar.

3 David Fleischer, Os partidos políticos. In: AVELAR, Lúcia; CINTRA, Antônio Octávio (org.). Sistema Político Brasileiro: uma introdução. 
p. 255,  Rio de Janeiro – RJ: Konrad Adenauer Stiung; São Paulo – SP: UNESP, 2004.
4 David Fleischer, O novo pluripartidarismo: perl socioeconômico da Câmara dos Deputados (1979 versus 1983), In: FLEISCHER, David 
(org.). Da distensão à abertura: as eleições de 1982, p. 135, Brasília: UNB, 1988. 
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Alguns oposicionisas, enreano, defendendo a necessidade de insuição

efeva do pluripardarismo como requisio para a consolidação democráca,

preferiram formar novos pardos, enendendo que a frene oposicionisa

era demasiadamene ampla para consuir uma única organização políca.

Assim surgiram o Pardo Democráco Trabalhisa (PDT), o Pardo Trabalhisa

Brasileiro (PTB) e o Pardo dos Trabalhadores (PT).

PTB e PDT eram pardos que buscavam herdar, de cera forma, a herança

rabalhisa planada por Geúlio Vargas nas décadas de 1940 e 1950. Uma

grande dispua ocorreu enre o grupo políco liderado pelo ex-governador do

Rio Grande do Sul e do Rio de Janeiro, Leonel Brizola, e o grupo liderado pela

lha do ex-presidene Vargas, Ivee Vargas, pelo direio de ulização da sigla

PTB, criada por Geúlio nos anos 40 do século XX. No nal das conas, o grupo

liderado por Ivete Vargas saiu-se vencedor da disputa no Tribunal Superior

Eleioral, não resando oura alernava ao grupo liderado por Brizola senão

a organização de uma oura agremiação pardária, o Pardo Democráco

Trabalhisa (PDT).

O Pardo dos Trabalhadores, por sua vez, eve uma formação basane

original em relação aos demais. Enre os seus principais fundadores, pouco

se enconravam polícos radicionais, egressos do Movimeno Democráco

Brasileiro ou mesmo das angas agremiações aneriores ao Regime Miliar.

Grupos de inelecuais de esquerda, sindicalisas e milianes populares

ligados ao rabalho pasoral da Igreja Caólica formaram, em sua maioria, a

base para a consrução dese novo, e enão exóco, pardo políco, criado

fora do universo das radicionais elies polícas.

Em 1982, o povo brasileiro reoma o direio de eleger os governadores dos

esados. Lula, candidao do PT ao governo de São Paulo, obém 9,8% dos vo-

os válidos, alcançando a quara posição: FrancoMonoro é eleio governador

daquele estado.
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Em 1984, o enão Depuado Federal mao-grossense, Dane de Oliveira,

apresenta proposta de imediata realização de eleições diretas para a

Presidência da República, gerando uma grande mobilização social em odo o

país, no que cou conhecido como o movimeno das “Direas-Já”. Conforme

lição de Alberto Tosi Rodrigues5, em janeiro de 1983, ainda anes da sua posse

como depuado federal, Dane de Oliveira já havia decidido ransformar

em proposa de emenda consucional a convocação imediaa de eleições

direas para presidene da república, ema que mais desenvolveu durane

a sua campanha eleioral. Para isso, o depuado eleio vericou, juno ao

sisema de processameno de dados da Câmara, que odas as proposas que

buscavam o restabelecimento das eleições presidenciais diretas estavam

arquivadas. Assim, passou Dane de Oliveira a buscar o apoio à sua proposa

juno a ouros parlamenares, obendo, dessa forma, o número mínimo de

assinauras necessárias. No dia da sessão de aberura do Congresso, desaca

Tosi Rodrigues, Dane de Oliveira “posicionou-se, esraegicamene, próximo

aomicrofone do plenário”, sendo o primeiro depuado a apresenar emendas.

O exo, simples e direo, se ornoua senhapara umadasmaioresmobilizações

populares da hisória do país, a campanha das “Direas-Já”, que omou cona

das ruas de todo o Brasil.

Em 12 de janeiro de 1984, na BocaMaldia, em Curiba, é realizado o primeiro

comício da campanha das “Direas-Já”, organizado pelo PMDB e pelo governo

do Paraná, com grande parcipação e engajameno popular. A parr dese

comício na Boca Maldia, vários ouros começam a aconecer por odo o país.

Em25de janeirode1984, diadoaniversáriode430anosda fundaçãoda cidade

de São Paulo, um grande comício é realizado na capial paulisa, reunindo

milhares de pessoas. Figuras polícas de diversas endências, como Ulysses

Guimarães, Teoônio Vilela, Tancredo Neves, Fernando Henrique Cardoso,

Leonel Brizola e Luís Inácio Lula da Silva se tornam presenças constantes nas

manifesações pelas eleições direas, que mobilizam odo o país e denoam o

ocaso do regime militar.

5 Alberto Tosi Rodrigues, Diretas Já: o grito preso na garganta. 1. ed. p. 41-42, São Paulo – SP: Perseu Abramo, 2003.
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Em 25 de abril de 1984, enreano, o povo brasileiro sofre uma grande

decepção: por 98 voos a favor, 65 conra, 3 absenções e 113 depuados

ausenes, a emenda Dane de Oliveira não é aprovada. Falaram 22 voos. As

eleições presidenciais seriam realizadas, mais uma vez, pelo Colégio Eleioral.

Com a derroa da emenda das “Direas-Já”, a oposição ao regime miliar se

arcula para vencer as eleições presidenciais no Colégio Eleioral. É escolhido,

assim, o nome do governador mineiro Tancredo Neves como candidao

à presidência da República, endo como adversário o candidao do PDS,

represenane do regime miliar, Paulo Salim Maluf.

A Escolha de Maluf como candidao do PDS, derroando nas convenções o

minisro Mário Andreazza, por sinal, é o esopim de uma rupura na base

de susenação do governo Figueiredo. Seores do PDS, liderados pelos

senadores José Sarney (que era o presidene do pardo), Marco Maciel,

pelo vice-presidene Aureliano Chaves e pelo enão ex-governador da Bahia,

Anônio CarlosMagalhães, decidem formar a “Aliança Democráca”, em apoio

à candidaura de Tancredo à presidência. Assim, por iniciava de Sarney,

Maciel e Aureliano, é fundado o Pardo da Frene Liberal (PFL), que indica

Sarney como candidao a vice-presidene da República na chapa liderada pelo

governador mineiro:

Em 15 de janeiro de 1985, Tancredo Neves é eleio, em Colégio Eleioral, o pri-

meiro presidene civil brasileiro em 21 anos, derroando o candidao da siu-

ação, Paulo Salim Maluf. Na véspera de sua posse, marcada para o dia 15 de

março daquele mesmo ano, conudo, Tancredo é inernado em esado grave

no Insuo do Coração, em São Paulo, víma de uma suposa diverculie,

que o levaria à more, em 21 de abril, gerando uma grande comoção popular.

José Sarney é, assim, efevado como o novo Presidene do Brasil, dando início

ao período conhecido como “Nova República”.

Com o início da “Nova República”, o Brasil reoma os caminhos da democ-

racia. É ediada, assim, a Emenda Consucional nº 25, que insui diversas
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mudanças polícas no país, a exemplo do esabelecimeno de eleições dire-

tas para presidente pelo sistema de maioria absoluta (dois turnos); da convo-

cação, para 15 de novembro daquele ano, de eleições para prefeios de capi-

al, municípios considerados áreas de segurança nacional e para vereadores e

prefeios de novos municípios; da permissão de coligações nas eleições para

prefeio e proibição das sublegendas; da represenação do DF no Congres-

so, com 3 senadores e 8 depuados federais; da revogação da delidade par-

dária; da concessão de direio de voo aos analfabeos (o alisameno e o

voo não eram obrigaórios) e da exibilização das regras exisenes para a

organização de pardos. Pouco depois, por meio da Emenda Consucional

nº 26, é convocada, pelo presidene José Sarney, Assembleia Nacional Cons-

uine, a ser eleia em 1986, com o objevo de fazer nascer uma nova Cons-

uição para o Brasil, propugnadora da consrução de um Esado Democráco

de Direito em nosso país.

Com a promulgação, em 05 de ouubro de 1988, da nova Consuição Federal,

consolida-se, no Brasil, um regime políco de ampla parcipação democrá-

ca. Um ano depois, o povo vai às urnas para eleger direamene, pelo voo

popular, depois de quase 30 anos, o presidene da República.

Passados 40 anos da eleição e more de Tancredo Neves, o Brasil vivencia sua

pleniude democráca, endo se ornado uma das maiores democracias do

planea, com mais de 150 milhões de eleiores, eleições direas para os prin-

cipais cargos polícos, de vereador a Presidene da República, pauadas em

uma busca incessane por normalidade e legimidade da soberania popular,

simbolizada em eleições doadas de ecnologia, lisura e celeridade, que se

tornaram exemplo para todo o planeta.


